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RESUMO

Objetivo: Realizar um acompanhamento tardio do desempenho em habilidades de linguagem de um grupo de estudo com histórico 

de desvio fonológico (após ter realizado terapia fonológica), comparando-o com um grupo controle. Métodos: Dezoito sujeitos, nove 

do grupo de estudo e nove do controle, participaram do estudo e foram avaliados quanto à linguagem escrita a partir da aplicação de 

atividades de compreensão de texto, complementação de sentenças, formação de sentenças, sequencialização de parágrafos e combi-

nação de sentenças que fazem parte do Exame de Linguagem TIPITI. Resultados: Os resultados da pesquisa mostraram correlações 

estatísticas significantes, positivas e fortes, nas habilidades de linguagem, entre os grupos estudados e, também, diferenças estatis-

ticamente significantes entre o grupo experimental e o grupo controle, na análise do teste Kruskal-Wallis. Conclusão: Verificou-se 

que, mesmo após a realização de terapia fonológica e a superação dos desvios, o grupo de estudo apresentou desempenho inferior 

ao do grupo controle.

Descritores: Transtornos da articulação; Fonoterapia; Linguagem infantil; Linguagem; Desenvolvimento da linguagem

INTRODUÇÃO

As capacidades fonológicas de crianças em idade pré-
escolar são consideradas preditivas do posterior sucesso no 
aprendizado da leitura e da escrita; crianças que apresentam 
dificuldades na linguagem oral, podem apresentar dificulda-
des no desenvolvimento da leitura(1). Autores indicam que a 
memória fonológica está relacionada positivamente com o 
grau de severidade do desvio fonológico(2). De acordo com 
a literatura, existe uma relação de previsibilidade entre os 
desvios fonológicos e a sua presença na escrita(3). 

As alterações no sistema fonológico de crianças em fase 
pré-escolar podem influenciar a percepção da fala e, também, 
a organização e a compreensão das regras fonológicas(4-6).

A literatura acima citada nos possibilita pensar que crian-
ças que apresentam histórico de desvio fonológico possam 
apresentar posteriores dificuldades no desenvolvimento da 

linguagem, pois os transtornos fonológicos podem acarretar 
déficits em habilidades de consciência fonológica e, conse-
quentemente, levar a dificuldades de aprendizagem. Estudos 
de acompanhamento de crianças com desvios fonológicos 
mostraram que estas apresentaram melhoras significativas com 
a idade; entretanto, mesmo durante a adolescência e a idade 
adulta, esses indivíduos têm performances mais baixas do que 
grupos controle em várias tarefas de fala, leitura, soletragem 
e de consciência de fonemas(7). 

A presente pesquisa tem como objetivo realizar um acom-
panhamento tardio do desempenho em habilidades de lingua-
gem de um grupo de estudo com histórico de desvio fonológico 
(após ter realizado terapia fonológica), comparando-o com 
um grupo controle. 

MÉTODOS

Este trabalho é um estudo de acompanhamento tardio e faz 
parte de projeto de pesquisa da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da instituição sob processo de número 23081.007151/2006-35.

O grupo que participou da pesquisa foi constituído por 
18 sujeitos, sendo oito do sexo masculino e dez do feminino, 
que cursavam entre a 4ª e 8ª séries do ensino fundamen-
tal de escolas públicas, com idades entre nove e 15 anos 
(grupo controle) e 10 e 14 anos (grupo de estudo), no ano  
de 2006. 
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Destes participantes, nove constituíram o grupo de estudo, 
sendo cinco do sexo feminino e quatro do sexo masculino, que 
realizaram fonoterapia na clínica-escola, no período de 1998 
a 2002. Os sujeitos do grupo de estudo tinham entre quatro 
anos e oito meses e seis anos e oito meses quando iniciaram 
a terapia fonológica. Um dos sujeitos apresentava desvio fo-
nológico de grau moderado-severo; seis, desvio médio e dois, 
médio-moderado, de acordo com o Percentual de Consoantes 
Corretas(8-9) (PCC). Os demais participantes fizeram parte do 
grupo controle. 

Para constituir o grupo controle foram selecionados 
sujeitos sem histórico de desvio fonológico ou de qualquer 
outro comprometimento de fala, linguagem ou orgânico. 
Essa seleção foi feita a partir da anamnese, realizada com os 
pais ou responsáveis, da avaliação informal (observação) da 
fala do sujeito e, também, de informações coletadas com os 
professores, nas escolas em que cada sujeito frequentava. O 
pareamento para o grupo controle foi realizado no momento 
do acompanhamento, considerando o grau de escolaridade 
dos sujeitos do grupo de estudo, ou seja, para cada sujeito do 
grupo de estudo, foi selecionado outro, com o mesmo grau 
de escolaridade.

Os sujeitos foram localizados a partir de seus endereços e 
telefones, registrados nos arquivos do Centro de Estudos de 
Linguagem e Fala da UFSM (CELF). Assim, foram convidados 
a participar da pesquisa. Os critérios de inclusão para compor 
o grupo de estudo foram: ter apresentado diagnóstico de des-
vio fonológico no período em que ingressaram no Serviço de 
Atendimento Fonoaudiológico (SAF) da instituição; ter sido 
submetido à fonoterapia, recebido alta do serviço fonoaudio-
lógico e obter a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido dos pais ou responsáveis. Dos participantes da 
pesquisa que fizeram parte do grupo de estudo, quatro foram 
tratados pelo Modelo de Terapia Fonológica de Ciclos Modi-
ficado, três pelo Modelo ABAB-Retirada e Provas Múltiplas 
e dois pelo Modelo de Oposições Máximas. O tempo médio 
de terapia fonológica realizada foi de 20 sessões para cada 
sujeito. Após a realização da terapia os sujeitos receberam alta, 
pois haviam superado as alterações na fala e foram localizados 
novamente em 2006 para participar deste estudo, quando foram 
avaliados na linguagem escrita.

A avaliação da linguagem escrita foi realizada a partir 
da aplicação das provas de compreensão de texto, na qual 
foi apresentado um texto em que os sujeitos deveriam ler e 
após responder questões sobre o mesmo; complementação de 
sentenças, em que os sujeitos deveriam completar sentenças 
utilizando o complemento adequado, de acordo com a frase 
apresentada; formação de sentenças, em que eram apresentadas 
palavras para os sujeitos formarem frases; sequencialização 
de parágrafos, em que os sujeitos deveriam ordenar os pará-
grafos de acordo com a ordem dos acontecimentos e combi-
nação de sentenças, em que os sujeitos deveriam combinar 
as sentenças dadas, formando uma única frase, sem alterar 
o sentido, o significado das sentenças e utilizando termos de 
ligação adequados. Estas provas, que fazem parte do Exame 
de Linguagem TIPITI(10), são diferenciadas e adequadas a cada 
nível de escolaridade. No caso deste estudo, foram aplicadas 
as provas que correspondiam aos níveis de escolaridade dos 

participantes da pesquisa, ou seja, da 4ª série até a 8ª série 
do ensino fundamental. Na prova de compreensão de texto, 
a porcentagem de acertos foi calculada considerando que o 
total de questões sobre o texto equivalia a 100%. Os valores 
de cada questão foram atribuídos de acordo com o número 
total de questões. No caso da prova aplicada para a 4ª série, 
o número total de questões foi cinco; logo, a cada questão foi 
atribuído o valor de 20%. Para o cálculo da média de acertos 
dos grupos controle e estudo foram somadas as porcentagens 
de cada prova e este total foi dividido pelo número de sujeitos. 
Isso foi feito separadamente para cada grupo. Para as demais 
provas, foi utilizado o mesmo procedimento para o cálculo da 
porcentagem de acertos e, também, para o cálculo das médias. 
Observa-se que os itens de cada prova foram julgados corretos 
ou errados de acordo com a exigência da prova em questão. 
As questões de compreensão de texto, por exemplo, foram 
julgadas levando-se em consideração a coerência das respos-
tas, se estavam de acordo com o texto, desconsiderando-se os 
erros ortográficos. Nas provas de complementação, formação 
e combinação de sentenças, foi considerado o uso de conetivos 
adequados e a distorção, ou não, do sentido das frases. Nas 
provas de sequencialização de parágrafos, foi considerada a 
noção temporal, o entendimento da sequência de aconteci-
mentos da estória apresentada no texto.

Para a análise dos dados foi utilizado teste de correlação 
r de Pearson e, também, o teste Kruskal-Wallis. O nível de 
confiança considerado foi de 5% (p<0,05). O teste Kruskal-
Wallis foi utilizado para verificar diferenças significantes entre 
o desempenho do GE e GC nas habilidades de linguagem 
escrita. O teste r de Pearson foi utilizado para verificar se 
houve correlação entre as habilidades de linguagem escrita 
dos dois grupos estudados.

RESULTADOS

Na Tabela 1, são apresentados os dados utilizados na análi-
se estatística de correlação dos grupos experimental e controle. 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados da análise 
estatística de correlação dos grupos experimental e de controle 
nas atividades de linguagem pesquisadas. 

De acordo com a Tabela 2, é possível observar que houve 
correlação estatisticamente significante (p<0,05) entre as 
atividades de compreensão de texto e formação de sentenças 
(p=0,0162), complementação de sentenças e formação de sen-

Tabela 1. Valores de média e desvio padrão do desempenho do total 
da amostra (GE e GC) nas atividades de linguagem 

Variáveis N Média DP

Compreensão de texto 18 77,77 19,79

Complementação de sentenças 18 74,44 22,93

Formação de sentenças 18 83,33 22,55

Sequencialização de parágrafos 18 80,15 31,04

Combinação de sentenças 18 83,88 17,45

Total 18 402,97 81,86

Legenda: N = número total de sujeitos; DP = desvio-padrão; GE = grupo de 
estudo; GC = grupo controle
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tenças (p=0,0092), compreensão de textos e sequencialização 
de parágrafos (0,0273), compreensão de texto e combinação de 
sentenças (p=0,0018), compreensão de texto e total das ativida-
des de linguagem (p<0,0001), complementação e combinação 
de sentenças (p<0,0001), complementação de sentenças e 
total das atividades de linguagem (p=0,0002), formação de 
sentenças e combinação de sentenças (p<0,0001), formação 
de sentenças e total das atividades de linguagem (p=0,0002), 
sequencialização de parágrafos e total das atividades de lin-
guagem (p=0,0111) e combinação de sentenças e total das 
atividades de linguagem (p<0,0001).

Os resultados da pesquisa mostram correlações estatísticas 
significantes, positivas e fortes entre os grupos estudados e, 
também, que há diferenças estatisticamente significantes entre 
o grupo estudo e o grupo controle, quanto ao resultado da 
análise realizada utilizando o teste Kruskal-Wallis. 

Na Tabela 3, são apresentados os resultados da análise 
estatística de correlação do grupo controle.

Conforme a Tabela 3 é possível observar que houve cor-
relações significantes entre as atividades de compreensão de 

texto e o total das atividades de linguagem; complementação 
de sentenças e combinação de sentenças; complementação de 
sentenças e o total das atividades; formação de sentenças e 
combinação de sentenças; formação de sentenças e o total das 
atividades; e combinação de sentenças e o total das atividades.

Na Tabela 4, são apresentados os resultados da análise 
estatística de correlação do grupo de estudo. 

De acordo com a Tabela 4, pode-se observar que houve 
correlação significante entre as atividades de compreensão 
de texto e o total das atividades; formação de sentenças e 
combinação de sentenças; e combinação de sentenças e o 
total das atividades.

Na Tabela 5, são apresentados os resultados da análise 
estatística Kruskal-Wallis evidenciando as diferenças de de-
sempenho entre os grupos de estudo e controle.

Entre os grupos (Tabela 5), as diferenças estatisticamen-
te significantes (p<0,05) foram observadas nas atividades 
de complementação de sentenças (p=0,0010), formação de 
sentenças (p=0,0016), combinação de sentenças (p=0,0034) 
e no total das atividades de linguagem (p=0,0017). Todas as 

Tabela 2. Resultados da análise do desempenho total da amostra (GE e GC) nas atividades de linguagem

Variáveis Compreensão 
de texto

Complementação 
de sentenças

Formação 
de sentenças

Sequencialização 
de parágrafos

Combinação 
de sentenças

Total

Compreensão de texto r=1,00 r=0,43760
p=0,0693

r=0,55770
p=0,0162*

r=0,51893
p=0,0273*

r=0,68205
p=0,0018*

r=0,83212
p<0,0001*

Complementação de 
sentenças

- r=1,00 r=0,59497
p=0,0092*

r=0,32586
p=0,1870

r=0,81391
p<0,0001*

r=0,76250
p=0,0002*

Formação de sentenças - - r=1,00 r=0,04006
p=0,8746

r=0,84300
p<0,0001*

r=0,76557
p=0,0002*

Sequencialização de 
parágrafos

- - - r=1,00 r=0,32147
p=0,1933

r=0,58300
p=0,0111*

Combinação de sentenças - - - - r=1,00 r=0,92563
p<0,0001*

Total - - - - - r=1,00

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) - (correlação r de Pearson) 

Tabela 3. Resultados da análise do desempenho do grupo controle nas atividades de linguagem

Variáveis Compreensão 
de texto

Complementação 
de sentenças

Formação 
de sentenças

Sequencialização 
de parágrafos

Combinação 
de sentenças

Total

Compreensão de texto r=1,00 r=0,4747
p=0,1966

r=0,.50834
p=0,1623

r=0,05707
p=0,8841

r=0,57920
p=0,1022

r=0,69897
p=0,0362*

Complementação de 
sentenças

- r=1,00 r=0,63835
p=0,0643

r=0,28633
p=0,4551

r=0,67497
p=0,0461*

r=0,75074
p=0,0198*

Formação de sentenças - - r=1,00 r=0,412117
p=0,2703

r=0,98642
p<0,0001*

r=0,85343
p=0,0034*

Sequencialização de 
parágrafos

- - - r=1,00 r=0,45172
p=0,2222

r=0,63905
p=0,0639

Combinação de sentenças - - - - r=1,00 r=0,90482
p<0,0008*

Total - - - - - r=1,00

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) - (correlação r de Pearson)
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atividades em questão são atividades que solicitam dos sujeitos 
a integração de informações, entendimento das frases, noção de 
termos de ligação (que, porque, quando), capacidade de extrair 
significados das frases, noção da estrutura de frases, ou seja, 
habilidades de linguagem que envolvem todos os seus níveis, 
dentre os quais, a consciência morfossintática. 

DISCUSSÃO

A consciência morfossintática se refere à capacidade de 
pensar sobre as palavras como categorias gramaticais e sobre 
sua posição nas frases (parte sintática) e também sobre a fle-
xão e derivação das palavras (parte morfológica)(11). A mesma 
autora sugere que a aprendizagem da leitura e da escrita possa 
ser influenciada tanto pela consciência fonológica como pela 
consciência morfossintática, pois esta última possibilita o 
entendimento da palavra como categoria gramatical e sua 
adequada posição na construção das frases, aumentando a 
capacidade de produção da linguagem escrita. Para escrever 
é necessária a capacidade de pensar sobre a estrutura das 
palavras e sua posição na frase(12).

Um estudo de acompanhamento de crianças que apresen-
taram dificuldades fonológicas, em idade pré-escolar, avaliou 
a linguagem destes sujeitos na idade adulta. De acordo com 
os resultados desta pesquisa, adultos com histórico de difi-
culdades fonológicas continuaram a apresentar resultados 

inferiores, nos testes envolvendo habilidades de linguagem, 
quando comparados a um grupo controle(13), corroborando os 
achados do presente estudo.

A relação entre as habilidades na produção sintática e 
fonológica de crianças com alterações fonológicas severas 
e moderadamente severas foi estudada. De acordo com os 
resultados da pesquisa, a boa performance das crianças nestas 
tarefas parece estar relacionada a fatores como idade e nível 
de severidade das alterações morfossintáticas e fonológicas. 
Nesta pesquisa, crianças com desvio fonológico moderado e 
uma boa habilidade de produção morfossintática apresenta-
ram melhora na realização de tarefas metafonológicas após, 
somente, a intervenção fonológica. Já, as crianças com desvio 
fonológico e alterações morfossintáticas apresentaram melhora 
na performance destas tarefas, após a intervenção fonológica 
e metafonológica(14).

Um estudo de acompanhamento de crianças em idade pré-
escolar e com dificuldades de fala e linguagem foi realizado 
até a idade da adolescência. Foi aplicada uma bateria de testes 
de fala e de habilidades de leitura. Este estudo revelou que 
as crianças que superaram as dificuldades de linguagem não 
diferiram do grupo controle, nos testes de vocabulário e de 
compreensão da linguagem. Entretanto, apresentaram déficits 
nos testes envolvendo processamento fonológico e habilidades 
de leitura(15), o que concorda com os resultados encontrados 
na presente pesquisa.

Tabela 4. Resultados da análise do desempenho do grupo de estudo nas atividades de linguagem

Variáveis Compreensão 
de texto

Complementação 
de sentenças

Formação 
de sentenças

Sequencialização 
de parágrafos

Combinação 
de sentenças

Total

Compreensão de texto r=1,00 r=0,13517
p=0,7288

r=0,45311
p=0,2206

r=0,54892
p=0,1259

r=0,63369
p=0,0669

r=0,95973
p<0,0001*

Complementação de 
sentenças

- r=1,00 r=0,14028
p=0,7189

r=-0,01346
p=0,9726

r=0,56509
p=0,1129

r=0,33903
p=0,3721

Formação de sentenças - - r=1,00 r=-0,38921
p=0,3005

r=0,73200
p=0,0250*

r=0,54142
p=0,1322

Sequencialização de 
parágrafos

- - - r=1,00 r=-0,05323
p=0,8918

r=0,43751
p=0,2389

Combinação de sentenças - - - - r=1,00 r=0,81270
p=0,0078*

Total - - - - - r=1,00

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) - (correlação r de Pearson)

Tabela 5. Média dos escores, desvio-padrão e valores de p do GE e GC 

Variáveis GE (N=9) GC (N=9) Valor de p

Média DP Média DP

Compreensão de texto 7,55 10,97 11,44 10,97 0,1108

Complementação de sentenças 5,38 11,28 13,61 11,28 0,0010*

Formação de sentenças 5,72 10,79 13,27 10,79 0,0016*

Sequencialização de parágrafos 7,83 9,92 11,16 9,92 0,1306

Combinação de sentenças 6,00 10,76 13,00 10,76 0,0034*

Total 5,55 11,31 13,44 11,31 0,0017*

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) – Teste Kruskal-Wallis
Legenda: GE = grupo de estudo; GC = grupo controle; N = número de sujeitos; DP = desvio-padrão
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As consequências do desvio fonológico para o desenvolvi-
mento da linguagem foram relatadas em um estudo que avaliou 
crianças com histórico de desvio fonológico em idade pré-
escolar. Foram testadas habilidades fonológicas, leitura e sole-
tração, durante os períodos de pré-escola, escolar, adolescência 
e, também, na idade adulta. Os resultados mostraram que os 
sujeitos com desvio fonológico apresentaram performances 
mais pobres quando comparados a um grupo controle. Também 
foi constatada a melhora na performance desses sujeitos, da 
pré-escola para a idade escolar e da adolescência para a idade 
adulta. Sujeitos que apresentavam outros problemas de lin-
guagem, somados ao desvio fonológico, mostraram resultados 
ainda mais pobres nas habilidades de leitura e soletração. De 
acordo com as autoras, as consequências dos desvios fonológi-
cos, manifestados em idade pré-escolar, podem ser constatadas, 
mais adiante, em idade escolar persistindo até a idade adulta(16). 
Os resultados encontrados na presente pesquisa estão em 
conformidade com o estudo acima descrito, pois o grupo com 
histórico de desvio fonológico apresentou performance mais 
baixa que o grupo controle nas atividades de linguagem, sendo 
que os sujeitos que constituíram o grupo estudo, atualmente, 
se encontram com idades entre 10 e 14 anos.

Testes envolvendo habilidades fonológicas, semânticas e 
sintáticas foram aplicados em crianças em idade pré-escolar 
(quatro a seis anos) e com desvio fonológico. As pesquisado-
ras verificaram que, mais adiante, em idade escolar (oito a 11 
anos), as crianças que apresentavam déficits na linguagem, 
haviam apresentado uma baixa performance nos testes pré-
escolares envolvendo sintaxe e repetição de pseudopalavras. Já 
as crianças que apresentavam déficits na leitura, em idade es-
colar, haviam apresentado uma baixa performance em todos os 
testes pré-escolares, ou seja, fonologia, semântica e sintaxe(17).

Um programa de intervenção fonológica e metafonológica 
foi aplicado a crianças com déficits fonológicos. Os resultados 
da pesquisa salientaram que a intervenção fonológica e meta-
fonológica podem promover melhora no desenvolvimento da 
fala e, também, no desenvolvimento das habilidades de leitura. 
O risco para a presença de dificuldades futuras, tanto na fala 
como na leitura, pode ser reduzido a partir da intervenção(18). 
Os resultados do presente estudo evidenciaram que, mesmo 
após a realização de terapia fonológica, houve diferenças 
estatisticamente significantes entre o desempenho dos grupos 
com e sem histórico de desvios fonológicos. Se o grupo em 
estudo não tivesse realizado terapia fonológica, provavelmente, 
a diferença do desempenho entre os grupos seria maior.

Crianças com alterações na fala e na linguagem, com idades 
entre cinco anos e dez meses, seis anos e sete meses e sete anos 
e oito meses foram comparadas a um grupo controle, quanto 
a habilidades de consciência fonológica e leitura. As crianças 

com dificuldades fonológicas apresentaram desempenho in-
ferior nas habilidades de consciência fonológica e de leitura, 
independente de apresentar ou não, dificuldades adicionais 
de linguagem(19). 

Outro estudo também evidenciou a importância das habi-
lidades metalinguísticas como a consciência fonológica e a 
consciência sintática para a aquisição da leitura e da escrita(20). 
A relação entre as habilidades metalinguísticas de consciência 
fonológica, consciência sintática, consciência da palavra e o 
desempenho ortográfico foi observada em pesquisa com crian-
ças de 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. A autora também 
observou que as habilidades e o desempenho ortográfico 
evoluíram com o avanço na escolarização(21). 

Também foi constatado por meio de pesquisa que um 
grupo de maus leitores de 1ª série apresentaram discrimina-
ção fonológica pobre, baixa velocidade de processamento e 
memória fonológica pobre quando comparados com um grupo 
de bons leitores(22). 

O presente estudo confirma os achados da pesquisa que 
verificou a reincidência dos desvios fonológicos na escrita 
de crianças, com idade entre sete e dez anos, que já haviam 
superado as alterações na fala(23). Este estudo comparou o de-
sempenho de sujeitos com histórico de desvios fonológicos, 
após a realização de terapia fonoaudiológica, com um grupo 
controle. Os sujeitos foram avaliados quanto à linguagem e 
pôde-se constatar que mesmo tendo superado as alterações na 
fala, o grupo com desvios, obteve performance mais baixa do 
que o grupo controle nas atividades envolvendo a linguagem. 

A literatura mostra a relação entre desvios fonológicos e 
consciência fonológica e memória de trabalho e severidade 
do desvio fonológico(2,24-26). Talvez a diferença estatística no 
resultado do presente estudo possa ser explicada a partir dessas 
relações, tendo como fator causal os transtornos fonológicos 
que dificultam o desenvolvimento das capacidades linguísticas 
posteriores.

CONCLUSÃO

Verificou-se que, mesmo após a realização de terapia 
fonológica e a superação dos desvios fonológicos, o grupo 
estudo apresentou desempenho inferior nas habilidades de 
linguagem avaliadas. Nesse caso, pode-se suspeitar que as 
alterações fonológicas tenham influenciado o desenvolvimento 
da linguagem. Deve-se dar atenção a aspectos que podem ser 
mais bem avaliados ou tratados, durante a terapia, no caso de 
diagnóstico de desvio fonológico, como o processamento e a 
memória fonológicos. Sugere-se a realização de mais estudos 
nessa área para conhecer melhor a relação entre as habilidades 
fonológicas e as outras áreas da linguagem. 
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ABSTRACT 

Purpose: To carry out a late follow-up of the performance on language abilities of a study group with history of phonological disor-

ders (after speech therapy), compared to a control group with normal phonological development. Methods: Eighteen subjects, nine 

from the study group and nine from the control group, participated in the study and were evaluated on written language, carrying out 

tasks of text comprehension, sentences complementation, sentences formation, paragraph continuation, and sentences combination, 

which are part of the TIPITI Language Assessment. Results: The results showed positive and strong statistically significant correlation 

between the groups regarding the language abilities. Statistically significant differences were also found between study and control 

groups on the Kruskal-Wallis test. Conclusion: It was verified that, even after speech therapy and overcoming speech disorders, the 

study group showed lower performance on language tasks when compared to the control group.

Keywords: Articulation disorders; Speech therapy; Child language; Language; Language development
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